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É paralela à superfície

Aponta no sentido oposto ao do movimento ou tendência ao movimento.
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Força de tração: força ~T orientada na direção da corda tracionada.

A tração da corda é o módulo T = |~T | da força exercida sobre o corpo.

Exemplo: se a força aplicada pela corda sobre o corpo tem um módulo T = 50N, a tração
da corda é 50N.

A corda é considerada sem massa e inextensível!
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Teste

O corpo suspenso na Fig. abaixo pesa 75N. A tração T é igual, maior ou menor
que 75N quando o corpo se move para cima

1 com velocidade constate?
2 com velocidade crescente?
3 com velocidade decrescente?
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Terceira Lei de Newton

Terceira Lei de Newton

Quando dois corpos interagem, as forças que cada corpo exerce sobre o
outro são iguais em módulo e têm sentidos opostos.

No caso do livro e da caixa

~FLC = −~FCL FLC = FCL
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~FLM e ~FLT formam um par de forças da terceira lei?
Não! Pois são forças que atuam sobre um mesmo corpo.
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~FLT e ~FTL formam um par de forças da terceira lei?
Sim! Pois pois as forças atuam sobre dois corpos que interagem, e a força que um
está submetido é causada pelo outro.

~FLT = −~FTL
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Exemplo: Blocos deslizantes
O Bloco A de massa M = 3, 3kg está ligado a um bloco B de massa m = 2, 1kg. Enquanto o bloco B
desce, o bloco A acelera para a direita. Determine (a) a aceleração do bloco A, (b) a aceleração do
bloco B e (c) a tração da corda.

20 / 25

Para o bloco A

~Fres = M~a =⇒
{

Fres,x = Max

Fres,y = May

Fres,y = FN − FgA = 0 =⇒ FN = FgA

Fres,x = T =⇒ T = max

Para o bloco B

~Fres = m~a =⇒
{

Fres,x = max

Fres,y = may

Fres,y = T − FgB =⇒ T − FgB = may

Os blocos se movem em conjunto e as acele-
rações dos dois blocos têm o mesmo modulo

|ax| = |ay | = a

Desta forma

T = Ma

T −mg = −ma

Do sistema acima,
obtemos

a =
m

M +m
g

T =
Mm

M +m
g

substituindo os valores
numéricos

a = 3, 8m/s2 T = 13N
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Exemplo: Um bloco empurrando outro
Uma força horizontal constante ~Fap de módulo 20N é aplicada a um bloco A de massa mA = 4, 0kg,
que empurra um bloco B de massa mB = 6, 0kg. Os blocos deslizam em uma superfície sem atrito.
(a) Qual é a aceleração dos blocos? (b) Qual é a força ~FBA exercida pelo bloco A sobre o bloco B?

21 / 25

Para o conjunto dos blocos A e B

Fres = (ma +mb)a

em que a aceleração será

a =
Fres

ma +mb
= 2, 0m/s2

Para o bloco B

Fres = mba

FBA = mba

FBA = (6, 0kg)(2, 0m/s2)

FBA = 12, 0N
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Para o conjunto dos blocos A e B

Fres = (ma +mb)a

em que a aceleração será

a =
Fres

ma +mb
= 2, 0m/s2

Para o bloco B

Fres = mba

FBA = mba

FBA = (6, 0kg)(2, 0m/s2)

FBA = 12, 0N



Exemplo: Um jato acelerando
Você decide determinar a aceleração de seu avião na pista. Para isso, você usa seu ioiô e vendo que,
suspenso, o cordão forma um angulo de 22, 0◦ com a vertical. (a) Qual é a aceleração do avião? (b) Se
a massa do ioiô é 40, 0g, qual é a tensão no cordão?
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Da 2o Lei de Newton (do
ponto de vista de alguém
na pista)

~Fres = m~a

~Fg + ~T = m~a

Sendo ay = 0, podemos
escrever

~Fg + ~T = (max)ı̂

As forças são dadas por

~Fg = (−mg)̂

~T = (T sin θ)ı̂+ (T cos θ)̂

Assim

(−mg)̂+ (T sin θ)ı̂+ (T cos θ)̂ = (max)ı̂

ou seja

mg = T cos θ max = T sin θ

Podemos eliminar T nas Eqs acima e
encontrar ax:

ax = g tan θ = 3, 96m/s2

Podemos também encontrar a tensão

T =
mg

cos θ
= 0, 423N
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Exemplo: Os alpinistas
Paulo (massa mp) cai acidentalmente da borda de uma geleira. Felizmente, ele está ligado a Sérgio
(massa ms). Sérgio escorrega sem atrito pelo gelo, preso a Paulo pela corda. Encontre a aceleração de
cada montanhista e a tensão na corda.
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Da 2o Lei de Newton para Sérgio

~Fres = ms~as

~FN + ~T +ms~g = ms~as

Para a componente x, temos

T +msg sin θ = mas (1)

Da 2o Lei de Newton para Paulo

~Fres = mp~ap

~T +mp~g = mp~ap

Para a componente x′, temos

− T +mpg = mpap (2)

Uma vez que ap = as ≡ a, pode-
mos combinar Eq. (1) e (2) e es-
crever

a =
(
mp +ms sin θ
ms +mp

)
g

A tensão na corda será

T =
(

mpms

ms +mp

)
(1− sin θ)g
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